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PREFÁCIO

Me traz imensa alegria introduzir o leitor a este livro, fruto do trabalho contínuo das 
pesquisadoras Adriana Bender Moreira de Lacerda e Denise Maria Vaz Romano França. 
O tema abordado, “Práticas educativas em saúde auditiva: nos contextos educacional, 
ambiental e ocupacional”, não foi um tema que a maior parte dos autores aprendeu na 
escola. Trata-se claramente da contribuição de cada um dos autores na construção de 
um conhecimento indispensável à promoção da saúde auditiva: o desenvolvimento, 
implementação e avaliação de práticas educativas.

Uma breve citação do primeiro capítulo, pelas autoras/editoras permitem ao 
leitor entender o que constitui as páginas seguintes, nos capítulos que se sucedem no 
desenvolvimento do livro:

“Nesse contexto, entende-se a educação em saúde, como uma prática social, 
cujo processo contribui para a formação da consciência crítica das pessoas a respeito 
de seus problemas de saúde, a partir da sua realidade, e estimula a busca de soluções e 
organização para a ação individual e coletiva.” (FONTANA 2018, p.89).

Ainda do mesmo capítulo, Adriana e Denise descrevem os ambiciosos objetivos do 
livro como os de:

“Ampliar os conhecimentos sobre as teorias de educação em saúde, sobre as 
concepções pedagógicas, sobre as estratégias metodológicas utilizadas em pedagogias 
participativas e sobre as práticas educativas em saúde auditiva e conduzir à reflexão de 
como esses princípios poderiam ser aplicados nas práticas em saúde auditiva.” 

Esses objetivos foram alcançados.  A busca pela melhoria da saúde da população 
fica evidenciada na contribuição dos capítulos que seguem, que ressaltam a importância 
e a necessidade do Fonoaudiólogo participar de iniciativas de saúde pública e ambiental. 
Eles deixam claro que entre nossas responsabilidades profissionais está a de contribuir na 
promoção da saúde da sociedade.

 Considero fascinante a maneira como foram abordados os temas dos diferentes 
contextos, como por exemplo, com escolares, estudantes de música, no carnaval, no 
ambiente de trabalho, em serviços de saúde, em atividades de esporte, e em campanhas 
educativas. Eles tecem um panorama geral dos cuidados que devem ser seguidos quando 
se trata da prevenção das perdas auditivas induzidas pelo ruído e fatores ambientais. No 
seu conjunto, esses capítulos deixam clara a crescente atuação de pesquisadores da área 
da Fonoaudiologia na promoção da saúde auditiva e na prevenção dos efeitos negativos 
gerados por exposições ambientais, entre as quais se destaca o ruído.  

Me chamou a atenção que o programa Dangerous Decibels foi mencionado 48 vezes 
no livro.  Isso me deu a oportunidade de me sentir, mesmo que de uma forma distante, 



inserida no corpo deste trabalho. Conjecturo que os esforços ligados a este programa que 
iniciei com o apoio de Adriana e da Dra. Edilene Boechat, enquanto presidente da Academia 
Brasileira de Audiologia serviram, no mínimo, como inspiração para várias das ações aqui 
descritas.  Devo mencionar que considero um verdadeiro privilégio conhecer muitos dos 
autores deste livro a quem admiro, por tudo o que alcançam graças a sua garra. Pensar em 
pesquisa no Brasil em 2021 tristemente me faz lembrar do poema de Drummond: “No meio 
do caminho tinha uma pedra.”  Quantas pedras nesse caminho... Mas isso não os detém, 
e com mais essa publicação, esse grupo vêm enriquecer a produção do conhecimento da 
Fonoaudiologia e nos brindar com um texto esclarecedor sobre os diferentes horizontes 
de atuação do fonoaudiólogo, tornando este livro uma leitura fundamental para todos os 
profissionais atualizados neste campo de conhecimento.   

Um outro belíssimo poema me vem à mente, Tecendo a manhã, de João Cabral de 
Melo Neto: 

“Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito que um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

     se vá tecendo, entre todos os galos.

Esses autores estão tecendo uma linda manhã. 

Para mim, que acompanhei Adriana durante grande parte de sua trajetória 
profissional, em alguns momentos com mais proximidade e em outros mas de maneira 
mais distante, já sabia que podia contar com a sua competência e determinação. Foi uma 
honra ter tido a oportunidade de conhecer o texto em primeira mão.  Espero que os leitores 
reconheçam os subsídios valiosos que este livro oferece para futuras ações voltadas à 
saúde auditiva da população.

Thais C. Morata

Junho de 2021
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CAPÍTULO 3
PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE PERDA AUDITIVA 

EM ESCOLARES

Andréa Cintra Lopes  

Amanda Bozza 

Carolina Luiz Ferreira da Silva

Gabriela Diniz

INTRODUÇÃO
O ruído tem sido tema de discussões nas 

áreas da acústica, saúde e educação. Desde 
os anos 90, fonoaudiólogos já apontavam que 
as situações de aprendizagem adequadas 
dependem de condições acústicas favoráveis 
(Celani; Bevilacqua; Ramos, 1994; Couto, 1994; 
Hans, 2001; Lopes e Fernandes, 2006, Silva, 
2011; Rabelo et al, 2014).

Na escola, se faz presente, interferindo no 
processo de ensino e aprendizagem. A presença 
do ruído na sala de aula, traz prejuízos à saúde 
tanto dos educadores quanto dos educandos. 
Dentre os efeitos críticos do ruído em educandos 
estão: a interferência na comunicação, distúrbio 
na extração da informação, compreensão, 
aquisição da leitura e irritabilidade. Para a 
mensagem falada em sala de aula ser ouvida e 
compreendida, o nível de pressão sonora não 
pode exceder 35 dB(A) durante as aulas. E durante 
o recreio, no pátio da escola, o nível de ruído não 
pode ultrapassar 55 dB(A), como determinado 

pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) NBR 10.152, que ainda estabelece níveis 
de ruído para ambientes de ensino sendo 40 dB 
como maior nível sonoro para conforto em sala 
de aula e 50 dB o maior valor aceitável e indica 
como um nível de pressão sonora apropriado de 
35dB à 45dB para estabelecer uma boa relação 
em ambiente educacional.

A norma ANSI/ASA S12.60 - Acoustical 
Performance Criteria, Design Requirements, 
and Guidelines for School, Part 1: Permanente 
Schools (ANSI/ASA 2010) sobre desempenho 
acústico, exigências de projetos, e diretrizes para 
escolas, estabelece 35 dB(A) como valor máximo 
do nível de ruído em uma sala de aula. A relação 
sinal/ruído (S/R) deve ser pelo menos +15dB e o 
tempo de reverberação não deve ultrapassar 0,6 
segundos em uma sala de aula de até 283 m3 ou 
ter de 4 a 5 m3 por aluno. Esta norma estabelece 
os critérios e métodos para avaliar o conforto 
acústico em relação ao ruído do ambiente.

Considerando as normas 
regulamentadoras, afirma-se que a relação sinal/
ruído (S/R) abaixo de 15dB compromete o sinal 
de fala do professor, dificultando a compreensão 
e inteligibilidade da fala dos alunos.

Estudando os efeitos desastrosos do ruído 
para a aprendizagem, de acordo com Dreossi e 
Momenshon-Santos (2005), os fonoaudiólogos 
podem fortalecer a promoção da saúde junto à 
equipe pedagógica, minimizando os malefícios 
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do ruído na escola.

Em estudos nacionais que avaliaram as condições acústicas de escolas, os autores 
concluíram que as condições não são favoráveis para o processo de ensino e aprendizagem 
e encontram-se acima dos valores recomendados pela ABNT 10.152, que considera como 
aceitável para salas de aula valores de 40 a 50 dB(A). Estes estudos estão descritos na 
tabela 1.

Autores/ano Escola/Cidade Nível de NPS encontrado

Losso (2003) Ensino fundamental em Santa 
Catarina 58,8 a 70,dB(A)

Watanabe e Lopes  (2009) Escola de ensino fundamental e 
médio/Bauru-SP 58,3 dB a 71,6 dB(A

Gonçalves, Silva e Coutinho 
(2009) Paraíba 46,60 a 87,90 dB(A)

Silva (2011)
Escola privada de ensino 
fundamental de Imperatriz, 
Maranhão

58,0 dB(A)(Leq) a 63,0 dB(A)
(Lmax)

Guidini et al (2012) Dez salas de escolas de ensino 
fundamental/Araraquara-SP 45 a 65 dB(A),

Rabelo et al (2014)
Dezoito salas de aula de nove 
escolas públicas do município de 
Belo Horizonte

54,51 a 74,04 dB(A),  com 
mediana de 60 dB(A)

Campos e Delgado-Pinheiro 
(2014)

Uma sala da rede privada e outra 
da rede pública de ensino.

Na rede pública variaram entre 
74,3 e 79 dB (A) e na rede 
privada variaram entre 76,1 e 
80,9 dB (A)

Silva e Lopes (2018) Duas escolas públicas de ensino 
fundamental em Bauru-SP 63,4 a 84,6 dB(A)

Silva, Ruiz e Lopes (2019) Pátio escolar de escola pública de 
Presidente Venceslau – SP 74,5 a 88,9 dB(A)

Tabela 1: Estudos nacionais e valores mensurados em sala de aula

Na acústica de uma sala de aula, observa-se diversos sons presentes, como a fala 
do professor, dos educandos, e sons do próprio ambiente que interferem na inteligibilidade 
da fala. De acordo com Nábĕlek (1999), Lopes e Fernandes (2006), Gonçalves, SIlva, 
Coutinho (2009) os principais fatores que interferem na inteligibilidade de fala estão 
relacionados ao nível de ruído, a reverberação do ambiente, assim como, o ruído de fundo 
e distância da fonte sonora.

A reverberação no ambiente das salas de aula ocorre quando a voz do professor 
reflete continuamente nas paredes da sala, ocorrendo uma sobreposição dos sons (Figura 
1), interferindo na inteligibilidade de fala, o que repercutirá sobre a qualidade do aprendizado 
(Lopes e Fernandes, 2006).



 
Capítulo 3 28

Figura 1: Reverberação do som em uma sala de aula

Fonte: Guckelberger (2003).

Na sala de aula existe uma grande variação na distância entre o professor e o 
educando. Pelo princípio físico de que a intensidade sonora decresce 6 dB quando se 
dobra a distância da fonte, é evidente que o som da voz do professor é maior na frente da 
sala do que no fundo (Figura 2). Chama-se relação sinal/ruído (S/N) a comparação entre 
as intensidades do sinal (voz) e ruído. Na Figura 2 a relação S/N é de +15 dB próximo ao 
professor e –3 dB no fundo da sala. 

Figura 2: Distância da fonte sonora

Fonte: Guckelberger (2003). 

Dias et al, 2019, concluíram que os níveis de pressão sonora mensurados nas salas 
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de aula avaliadas ultrapassam os níveis preconizados pela legislação nacional, tendo 
sido relatado por alunos e professores como um fator que interfere negativamente nas 
atividades realizadas nas salas de aula; que a melhoria das condições acústicas das salas 
de aula, associada a ações de conscientização sobre os efeitos do ruído para a saúde e 
promoção de saúde auditiva, pode contribuir significativamente com a redução dos níveis 
de pressão sonora no ambiente educacional.

Cruz et al, 2017, traduziram e adaptaram para o Português Brasileiro o protocolo 
“Classroom Acoustical Screening Survey Worksheet”, resultando no instrumento “Planilha 
de triagem acústica da sala de aula”. O protocolo apresentou a adaptação cultural do 
conteúdo de forma clara e objetiva, sendo possível aplicá-la à realidade das salas de 
aula brasileiras. Este instrumento de triagem pode auxiliar o profissional na mensuração 
acústica do ambiente escolar, avaliado como uma ferramenta rápida e fácil de aplicação.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021) mais de 430 milhões 
de pessoas apresentam perda auditiva incapacitante. Em relação às crianças, estimou 
que 60% das perdas auditivas são devidas a causas evitáveis; e que mais de um bilhão 
de adolescentes e adultos jovens correm o risco de perda auditiva evitável e irreversível 
devido às práticas comuns de ouvir música em forte intensidade e por tempo prolongado. 
Em 2016, a OMS já havia alertado sobre a importância de capacitar profissionais da atenção 
primária para a promoção da saúde e prevenção da perda auditiva.

EDUCAÇÃO EM SAÚDE
	 A literatura é robusta ao enfatizar a necessidade de programas para a promoção 

da saúde, por meio de ações presenciais ou teleducação (Sant’ana, Lopes, 2009; Blasca, 
2011; Sant’ana, 2012; Taljaard et al., 2013; Blasca et al 2014; THFC, 2014; Portnuff, 2016; 
Carvalho, Munhoz, Lopes, 2016).

Neste sentido, a Política Nacional de Promoção da Saúde - PNPS (Portaria Nº 2.446, 
de 11 de novembro de 2014) traz, como um dos seus eixos operacionais, a educação em 
saúde. Neste contexto, evidencia-se a escola, cenário importante para a construção da 
cultura de saúde. A atuação do fonoaudiólogo na escola pode ocorrer por meio da promoção 
da saúde, além de  fortalecer as relações entre os profissionais da saúde e educação.

Neste contexto, o Dangerous Decibels® é um programa de promoção de saúde 
auditiva voltado a crianças e adolescentes que tem como principal objetivo prevenir perdas 
auditivas e zumbido provocadas por exposição a sons intensos. O programa usa estratégias 
educativas divertidas e eficazes para informar a criança e o adolescente sobre os efeitos 
dos sons intensos na audição e, assim, promover a saúde auditiva (Meinke, et al 2008, 
Martin et al., 2013).

Um estudo precursor, na literatura nacional, desenvolvido por Knobel e Lima 
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(2014), avaliou a eficácia de uma versão brasileira do programa educacional Dangerous 
Decibels® em 220 escolares. Este estudo demonstrou a eficácia do Dangerous Decibels®, 
incluindo uma intervenção adicional, como um  livro de exercícios. Mais recentemente, 
Bramati, Gondim e Lacerda, 2020, relataram o Dangerous Decibels® para trabalhadores 
de uma empresa frigorífica e seus filhos como estratégia de intervenção em saúde auditiva. 
Em 2020, Gomes RF estudou o efeito Dangerous Decibels® em 58 escolares do ensino 
fundamental. Concluiu-se que o programa se mostrou eficaz em melhorar os conhecimentos 
e o comportamento dos escolares de 10 a 12 anos em relação ao ruído.

Diante destas considerações, e na necessidade de promover a promoção de saúde, 
em consonância com o Programa Saúde na Escola (PSE), foi realizado em uma escola 
pública da cidade de Bauru, interior do estado de São Paulo, o Programa Dangerous 
Decibels® em 72 estudantes do ensino fundamental II.

Esta ação foi realizada em três etapas, como descritas abaixo: 

Etapa 1: Medição do nível de pressão sonora das salas de aula e pátio da escola 
durante o intervalo;

Etapa 2: Percepção dos professores e alunos sobre a interferência do ruído nas 
atividades escolares e em sua saúde. Participaram desta etapa 32 professores e 
72 alunos. Nos dois questionários, investigou-se a percepção dos participantes 
quanto a presença do ruído, a percepção de risco para a e os ambientes com maior 
sensação de ruído. 

Etapa 3: Programa Dangerous Decibels®. Participaram desta etapa,  72 alunos do 
Ensino Fundamental ll.

Na etapa 1, o nível de pressão sonora, nos diversos ambientes, variou de 69,1 
a 73,4 dB(A), vale enfatizar que o nível de pressão sonora mínimo, na sala de aula 
(63,4dB(A)) excedeu o valor recomendado pela NBR 10.152.  A observação do local revelou 
a multifatoriedade de fontes sonoras, como conversas paralelas, ventiladores,  trânsito de 
pessoas nos corredores e área externa da escola. Estes fatores desfavorecem o processo 
de ensino e aprendizagem, interferindo  na saúde e atenção dos alunos, contribuindo até 
para o baixo desempenho dos alunos e professores.

Na etapa 2, em relação à percepção dos professores (questionário 1, anexo 1) 
o instrumento foi auto aplicado e participaram dessa etapa 32 professores. Sofrendo 
variações na percepção quanto à exposição de cada participante entre as alternativas de 
‘Pouco’ à ‘Intenso’, 100% dos participantes relataram, em relação ao ambiente de trabalho, 
que estão expostos a ruído ambiental de forte intensidade. Os professores que atuam 
com alunos do 6º ao 9º ano, demonstraram maior percepção da exposição ao ruído; 
54,5% dos professores consideraram a escola intensamente barulhenta. A presença do 
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zumbido foi relatada por 62,5% dos participantes. Em relação à percepção dos estudantes 
(questionário 2, anexo 2), destinado aos 72 alunos do ensino fundamental II no período 
vespertino, 100%, informaram que consideram o ambiente de ensino barulhento, enquanto 
84,72% apontaram que a interferência dificulta o processo de ensino. Quando questionados 
sobre possíveis estratégias visando a diminuição de ruído ambiental na escola, 100% se 
mostraram desacreditados em haver possíveis soluções para este aspecto.

Na etapa 3: nesta etapa foram levantadas em “Dinâmicas integrativas” possíveis 
soluções para redução do nível de ruído no ambiente escolar. Esta etapa foi realizada em 
uma sala de vídeo da escola, com todos os participantes, durou em média 1 hora e contou 
com a participação dos professores destas turmas. Foi escassa a participação dos mesmos 
em colaborar com estratégias que pudessem ser aplicadas em sala de aula e demais 
ambientes na escola para redução do ruído e interferência no processo de ensinagem. 
Foram levantadas as seguintes sugestões para redução do ruído: criar um “ruidômetro”, 
alterar o local do ponto de ônibus, substituir o ventilador, alterar os horários de recreio, 
substituir cadeiras e mesas, colocar espuma embaixo dos móveis.

PROGRAMA DANGEROUS DECIBELS®
As estratégias para prevenção da perda auditiva e zumbido, foi realizada por meio 

de três estratégias essenciais do DDB, com o uso de três “plaquinhas”: Afaste-se; Abaixe o 
som; Proteja seus ouvidos. As três placas ficaram na escola para continuidade do programa. 

Os 72 alunos participantes foram divididos em 2 turmas, de acordo com a deliberação 
da direção da escola. A atividade durou entre  30 e 40 minutos e participaram os educandos 
e professores das turmas de alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das considerações apresentadas anteriormente, é possível notar a 

importância na abordagem da promoção da saúde nesta população. As medidas 
integrativas apresentadas pelo Dangerous Decibels®, são fundamentais para educandos e 
educadores sobre possíveis medidas que possam ser tomadas dentro do ambiente escolar, 
para minimizar a interferência do ruído na aprendizagem. O conhecimento sobre a fisiologia 
do sistema auditivo, assim como medidas de promoção de saúde e prevenção de perdas 
auditivas oferecidas pelos programas de educação em saúde, especialmente o Dangerous 
Decibels é um caminho para minimizar a poluição sonora e preservar a saúde.

O nível de pressão sonora, acima do recomendado pela ABNT, as percepções 
obtidas por educadores e educandos quanto a interferência do elevado nível de pressão 
sonora, com a finalização da aplicabilidade de estratégias para promoção da saúde auditiva, 
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corroboram para a confirmação do ambiente não propício para que ocorra o processo de 
ensino-aprendizagem, os danos causados ao organismo devido a exposição ao ruído e a 
importância de agir de forma integral, envolvendo toda a escola, para promover melhorias 
quanto o ambiente de ensino para professores e alunos. 

Sugere-se para trabalhos futuros, envolver maior número de educandos de 
diferentes faixas etárias para verificar se ocorrem mudanças significativas quanto a atitude 
e comportamento dos mesmos perante o ruído na escola. 

A acessibilidade acústica desfavorável traz prejuízos no processo de aprendizagem 
dos educandos, assim como interfere na saúde dos profissionais que ali atuam, observados 
nos resultados do questionário voltado para este público.

Acredita-se que os níveis de ruído presente nos ambientes podem ter uma relação 
direta com os resultados encontrados. Dessa forma, sugere-se estratégias para redução do 
ruído no ambiente educacional sejam implementadas.
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ANEXOS

Anexo 1: Questionário sobre a Percepção dos Professores sobre o ruído ambiental
Identificação:  P 01:_______________________________________________

Audição

1 Você acha que que sua escola 
é barulhenta/ruidosa? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

2
Você tem dificuldade de 
concentração por causa do 
ruído/barulho?

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

3 Você tem dor de cabeça por 
causa do ruído/barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

4 Você se sente irritado por 
causa do ruído/barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

5 Você se sente cansado por 
causa do ruído/barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

6 Você tem zumbido por causa 
do ruído/barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

7
O barulho da escola te 
atrapalha para o processo de 
ensinagem? 

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

8

Qual lugar tem mais barulho/
ruído dentro da escola? 
Conversas no corredor (  )
Conversas no pátio/recreio (   )
Ruído dentro da sala (   )
Outros (   )

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

9

Qual lugar tem mais barulho/
ruído fora da escola? 
Buzinas e/ou alarmes (  )
Trânsito  (   )
Construções (   )
Outros (   )

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

10 O que você faria para deixar a 
sala de aula mais silenciosa?
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voz

11 Você precisa elevar o tom da 
voz para dar aula? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

12 Você tem fadiga vocal? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

13 Você faz esforço ao falar? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

14 Você sente falhas na voz? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

15 Você sente rouquidão? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

16 Você sente dor ao falar após 
as aulas?

Anexo 2: Questionário sobre a Percepção dos Estudantes sobre o ruído ambiental 
Identificação E 01: _________________________________________________________

1 Você acha que sua escola é barulhenta? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

2
O barulho da escola atrapalha para entender 
o que a 
professora explica? 

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

3
Você tem dificuldade de concentração  por 
causa do
 ruído/barulho?

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

4 Você se sente cansado por causa do ruído/
barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

5 Você tem zumbido por causa do ruído/
barulho? Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

6

Qual lugar tem mais barulho/ruído dentro da 
escola? 
Conversas no corredor (  )
Conversas no pátio/recreio (   )
Ruído dentro da sala (   )
Outros (   )

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

7

Qual lugar tem mais barulho/ruído fora da 
escola? 
Buzinas e/ou alarmes (  )
Trânsito  (   )
Construções (   )
Outros (   )

Nada (  )  pouco (   ) médio (   ) muito (   )  intenso (  )

8 O que você faria para deixar a escola mais 
silenciosa?








